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E todos os filhos da senhora 
Aranha só aquele saira 
assim tão madraço. 

Era caso falado a sua 
enorme preguiça. Seus 

pais haviam construido, 

com muito trabalho, uma teia 

resistente, muito hem oculta num 
canto do celeiro. Por mais que a porta 

se abrisse, nada prejudicava a teia dos 

aranhões. Ali apanhavam môscas, mos- 

«quitos e outros bicharocos, com que 

enchiam as barriguinhas. 

Por isso, calculem qual não seria o 

desgôsto-da senhora Aranha, ao ver 

que o seu filho só cuidava de passear 

pela casa e baloiçar-se num fio. A 

respeito de ter juízo e preparar-se 

para a luta pela vida... não havia 

meio. 

Por MANUEL FERREIRA 

Cresceu e, continuando ralaço, a bi- 

charada do celeiro pôs-lhe o nome de 

«Molengo». 

Um dia, o pai, senhor Aranhão, fez- 

“lhe ver a conveniência de arranjar 

uma teia, não só para constituir fami- 

lia, mas, também, para apanhar o mos- 

quedo. Cansou-se o pai a dar conse- 

lhos e o «Molengo» resolveu aten- 

dê-los. 

Dias depois, começou a tecer o seu 

abrigo. O pior foi que, em vez de o 

fazer em sítio abrigado, escolheu a 

soleira da porta. Claro está que, na 

primeira vez que o dono do celeiro 

ali entrou, o aranhiço teve de fugir, 

para não ficar esmagado debaixo das 

“botas do homem. 

Nunca mais pensou em fazer nova 

teia. Por muito que os aranhões se 

  

  

  

                        

    
  

  

esfalfassem, o «Molengo» cabeceava 

teimoso. 

Um dia, farto de bons conselhos, re- 

solveu fugir do celeiro. Mas pouco 

durou a sua liberdade. Uma senhora 

galinha que passava, meteu-o no pa- 

pinho. 

E nunca mais se soube do aranhiço, 
que pagou com a vida a sua enorme 
imprudência. 

Seo «Molengo» tivesseseguido os con- 

selhos dos pais e.tecido a sua teia em 

lugar seguro, ainda hoje vivia, muito 

feliz, naquele velho celeiro,



  
    
  

    

      

   

  

    

  

    
        

   

        
   

   

   

  

   

   
   

   

      

   

  

   

   

  

Joca, às vezes, errava 

a conta na divisão 
e, como era preguiçoso, 

“o manhoso, 

então, 
trocava 

um algarismo qualquer 
para depois parecer 
dar bem na prova dos nove. 

O madraço 
assim remove, 

sem mais custo, o embaraço. 
| Dada à conta como certa, 

sem 
que ninguem 

lh'a reprove, 

nunca mais é descoberta 
attapaçã 

Assim passa, 
vai passando 

— aconta errada 
que o mestre não dá por nada. 

Porém, 
certo dia, 

quando 
o Joca, E 

assim à matroca, 

fazia ê E 
a conta, a seu lado, 

um companheiro encravado 
com um problema custoso, 
acabava-o sempre errado 
pelo que o Joca, vaidoso 
da sua vã espertesa, 
debruçado 

sôbre a mesa, 
lhe diz à bôca fechada 
e com um ar de cinismo: 
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não vês nada! se cala, 

Se tu fósses mais esperto, perdendo a fala 

trocavas um algarismo e fica todo encolhido 

(como eu costumo fazer) como se o této da sala ] 

e passava como certo sôbre êle houvesse caído, 

porque o senhor porque vê o professor É 

professor logo ali, tão carrancudo : 

só apenas tira a prova por detraz dêle e tão perto 

dos nove e não a vai vér..w - UE decerto, 
ouvira tudo, 

O professor toma a conta; 
logo a vê errada , 

e brada 
ao Joca que não reponta, 
pois fica mudo, 

enleado 
e até córa | 

de-vergonha: ) 
ad |       

 



  

ABELHA MESTRA 

Minhas queridás Abéihinhas 

Tomos, hoje, dentró do nosso cesti- 
nho, O «napperon» dos vazinhos de flo- 
tês, agradável trabalho que as minhas 
Ábelhinhas vão, com certezá, achar 
muito engraçado êque mesmo algumas 

irão já começar Sôbre qualquer tecido 

de algodão. 

O desenho destacado de um vazinho 
facilita o risco do bordado, pois assim - 

é só colocá-lo em cada canto e altér- 
har com êle o desenho &a espiguilha; 
feito em ponto pé door. 

Esta ficará mais bonita se, em lugar 

de bordarem apenas o contôrno, a en       

cherem com várias carreiras do 

mesmo ponto. 

A côr das florinhas é 
das folhinhas é verde. 

A espiguilha tem o contôrno prêto 

6 o meio é cheio com encarnado. 

encarnada. A 

Claro está que estas côres podem ser 

alteradas segundo a vossá fantasia; 
éstas são apenas uma sugestão da 

vossa sempre grande amiga 

Abelha Mestra, 

  

  
    

— «Agora, 4 

dei-te co'd ronha! 
Tu é que não fóste esperto, 
pois tinha-te em boa conta 

e ficasteé descoberto, 
Meteste-te em bom apuro! 
Pois, de hoje para o futuro, 
farás contas a dobrar 

pampa eae cerne so rc mer 

e tôdas tens de acertar 
sem auxílio de ninguém, .,» 

Meéninos, reparem bem 
no que acabo' de contar. 
Esta história 

de arteirices 
deveis também 

vós gravar 

na memória 
é recordar 

p'la vida além. 
Embustiçes, 

astúciás ou trapalhices, 
não se devem praticar 
nem, sequer, áconselhar 
a ninguém. 

FIM 
sra sagas cesar 

Ee Every 
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“Neste jôgo: ppa quar 
por rebuçados, amendoins, b 
um rebuçado, amendoim ou | 

3 — Paga uma unidade, 
5— Avança até ao n.º 12. 
7— oga mais uma vez. 
8 — Fica uma vez sem jog 

“NM — Avança para o n.º 20. 
13 — Paga duas unidades. 
14 — Joga mais uma vez. 
17 — Espera, até que todos. 

dores cheguem ao se 
ou lhe passem à fren 

  

      
  

  

         



  

  

  
  

  

    
antas pessoas queiram e joga-se apenas com um dado. O prémio pode ser constituído 

honbons ou qualquer outra guloseima. Ao começar o jôgo, cada pessoa paga, à banca, 

| o que tiver sido escolhido para prémio. Tira-se à sorte para ver quem começa. 

; OS joga- 
eu lugar 
nte. 

18 — Avança até ao n.º 30. 
21 — Fica duas vezes sem jogar. 
22 — Joga mais uma vez. 
23 — Paga duas unidades. 
25 — Volta ao princípio do jôgo. 
26 —-Tira da banca uma uni- 

dade. 
28 — Espera, até que os outros par- 

"* ceiros o agarrem. 
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29 — Joga mais uma vez. 
31 — Paga uma unidade e recua até 

ao n.º 27. 
35 — Fica três vezes sem jogar. 
36 — Joga mais uma vez. 
38 — Recua até ao n.º 27. 
41 — Paga três unidades. 
44 — Fica uma vez sem jogar. 
45 — Ganha o jôgo. 
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As meninas 

S duas irmãs, a Luíza e à Leo- 
nor, nem levantaram a ca- 
beca da costura, quando a 
sua amiguinha Mimi entrou, 
dizendo, admirada: 

— «Então, com um dia tão 
lindo, não vêm brincar para 

o Jardim?» — Continuando sempre à 
coser, Luiza respondeu :— «Temos hoje 
tarefa; não podemos sair.» 

E Leonor acrescentou: — «Já ontem 
trabalhamos todo o dia e levantamo- 
-nos hoje às sete horas da manhã, para 
adiantarmos o trabalho.» 

Estiraçada núma cadeira de balouço, 
a Mimi mostrou o seu espanto: — «Ás 
sete da manhã?! Ás nove, ainda eu 
estava ferradinha no sôno |» : 

' —«Se Soubesses o que estamos fa- 
zendo, com certeza também gostarias 
de nos ajudar.» 
«Vamos lá a ver se + cousa quê 
mereça a nena essa estafãlb — é à 

fi 

A mão do jogador Nº 3 é um 

«flush» de espadas. Gana, portanto, 

aos seus companheiros de jôgo. As 
suas cartas são o 4,6, 10, reie 
rainha de espadas, 

A sua mão não podia ser: 

a) — Uma sequência, pois, se fôsse,      

€ 
Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

“POKER” 
Solução do problema énunciado na página 8 

“ perderia, em virtude da mão 

ostureiras is id       

Mimi não dava mostras de grande inte- 
rêsse pela dd das amigas. . 
Mas a Luiza foi-lhe explicando: 

| — eLêmbras'te daquela pobrezinha 
a quem morreu, agora, O pai? São 
para ela as camisas e vestidos que 
estamos fazendo. 
Enfadada, a Mimi retorquiu :— «Quê 

idéa! A mãe que lhe faça os fatos! Não 
seja desmaselada! Lá de casa, já lhe 
mandámos dinheiro.» 

— «A nossa mãe também lhe deu, 
mas, coitada, tinha dívidas... e foi-se 
tudo! 
Ficaram sem ter que vestir b— disse 

à Luiza, muito condoida. 
—«E Dorque é que não lhe mandam 

alguns vestidos já velhos? Sempre pou- 
pavam trabalho.» — comentou, espevi- 
tada, a Mimi. 

Mas a Leonor atalhou, repreensiva: 
— «Nós não queremos poupar trabalho, 
percepeste? E os nossos véstidos não 

  

do jogador N.º 4 ser mais 

forte, Ou seja superior. 

b) — 4 cartas, porque os jogos, ou, 
melhor, as mãos à vista, mos- 
tram uma de cada série das 

           

diferentes cartas do jôgo, 

incluíndo às e fei. 

E Cato am E toa     
ORITIG 

  

THe serviam. Ela é 
que nós!» 

— «A mãe que lhos arranje! é 
intencional, a Leonor tornou :— «Não 

o pode fazer e sabes porquê ?» 

— «Sei lá!» — exclamou, aborrecida, 
a Mimi, sempre baloutando-se na ca- 
deita, com ar indolente. 
Olhando-a fixamente, Leonor acudiu: 

— «Porque quando era pequêna, não 
a habituaram à trabalhar. A nós não 
nós custa. A mãezinha tem-nos ensi- 
nado e,.assim, vamos praticando e ao 
mesmo tempo vestindo os pobrêzinhos 
que tanto precisam. 

A Luiza rematou o discurso da irmã 
com estas palavras:— «Ora, aqui tens 
porque hoje não fomos brincar para o 
jardim.» 

A Mimi deu um suspiro abafado. 
— «Visto isso, — disse, com ar resi- 
gnado, — também vou trabalhar com 
vocês.» 

— «Bem me parecia que te havias de 
resolver, -— e à Luiza entregou-lhe um 
dos vestidos. —Faze aí essa bainha.» 
Muito desajeitada, a Mimi deu uns 

pontos no tecido. 

.— «Bia, que pontarelos! Isso não 
pode aproveitar-se e ainda atrazas 
mais trabalho b — exclamou a Leonor. 

— «Coitada, ela não sabe !» — atalhou 
a irmã. 

muito mais baixa 

(Continua na página 8) 

INÁL 

porque, sé fôsse «royal» não 
podia ter um 4 à vista, 

d) — Não é um «full», porque, para 
isso, Seria necessário quê 

êle tivésse na sua mão mais 

um 4 e os três restantés 
a 

estão,.. à.. vista, nas outras 3, 
o ndOS, neo Seres      


